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RESUMO 

A digestão anaeróbia de resíduos orgânicos gera gases que podem ser utilizados como fonte de energia, como 

o caso do biogás, rico em gás metano. Esse processo é realizado por microganismos anaeróbios presentes, por 

exemplo, em lodo de reatores de estações de tratamento de efluentes. Neste trabalho, realizou-se a contagem 

microbiológica de colônias de microrganismos mesófilos e termófilos de lodo de reator UASB de uma 

indústria que trata efluente de arroz parboilizado.  
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INTRODUÇÃO 

A digestão anaeróbia é um processo biológico natural no qual uma comunidade de microrganismos coopera 

em um ambiente pobre em oxigênio e luz para degradar matéria orgânica complexa em compostos mais 

simples [1]. Esse é um dos processos  empregados para o tratamento de efluentes do setor agroindustrial, onde 

os microrganismos presentes no lodo anaeróbio são responsáveis pelo consumo da matéria orgânica.  A 

metodologia da APHA – Compendium of Methods for Microbiological Examination[2] permite realizar a 

análise microbiológica das bactérias mesofilicas e termofilicas, a partir do método da contagem em placas. 

Monitorar as culturas microbianas presentes em lodos anaeróbios é importante na medida em que auxilia no 

controle da operação dos reatores. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para análise de mesófilos foram utilizadas 20 placas de petry, e 11 placas para termófilos. Foram utilizados 

materiais tais como: bico de Bunsen, capela de fluxo, tubos de ensaio grandes, erlenmeyers de 500 mL bem 

como pipetas. Para preparação do meio, foram adicionados 9 mL de água peptonada em cada tubo de ensaio. 

Após este procedimento, passou-se 25 g de amostra, sendo transferida para 225 mL de água peptonada e 

homogeneizado posteriormente. Adicionalmente, foram feitas diluições seriadas com os tubos de ensaio com 

água peptonada.  
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Ainda, o meio foi aquecido e ocorreu o vertimento nas placas, com aproximadamente 20 mL de ágar. Em 

seguida esfriar, foram adicionados 0,1 mL de diluição em cada placa é realizado o espalhamento em 

superfície, o qual consiste em espalhar o volume de inóculo pela superfície como auxílio de alça de Drigalski 

esterilizada. Com as placas semiabertas, aguardou-se o período de secagem. Logo as placas foram fechadas e 

retiradas da câmara, as mesmas foram lacradas com parafilme e identificadas. Por último, as placas foram 

levadas à incubadora a 35ºC e 45ºC para análise das mesófilas e termófilas, respectivamente. 

 

 

RESULTADOS  

Quadro 1. Contagem de mesófilas e termófilas 

 

Tratamento 
Mesofílicas Termofílicas 

Nº de colônias 

0 

NC 212 

NC 260 

NC 170 

1 

NC 54 

NC 5 

NC 11 

2 

237 0 

242 2 

63 7 

3 

49 12 

26 19 

8 13 

4 

8 5 

44 6 

5 15 

5 

4 5 

1 9 

NC 2 

6 

NC 0 

6 5 

4 23 

7 

1 8 

SC 8 

NC 5 

8 

NC 1 

SC 0 

SC 0 

9 

SC 0 

SC 0 

SC 3 

10 

3 0 

SC 0 

SC 0 

11 

SC 0 

SC 0 

SC 0 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Os resultados do experimento revelam que a contagem bacteriana termofílica em ambiente com temperatura 

de 45°C por 48h apresentou maior sensibilidade à qualidade do lodo do que a contagem mesófila para as 

mesmas diluições. 

Dessa forma, esses resultados podem auxiliar a previsão do desempenho da comunidade microbiana de acordo 

com mudanças na temperatura do processo. A Figura 1 apresenta fotomicroscopia do lodo anaeróbio do reator 

UASB de uma indústria que trata efluente de arroz parboilizado na cidade de Pelotas, RS: 

 

 

Figura 1: Fotomicroscopia do lodo anaeróbio. 

 

A técnica de microscopia também auxilia a identificação da microbiota presente no lodo, composta por 

arqueas metanogênicas e outros microrganismos.  

Uma vez que o estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de arroz, onde de 2 a 4 L de efluente 

podem ser gerados a cada quilograma de grão produzido durante o processo de parboilização [3], conhecer as 

condições do sistema de tratamento é fundamental para a otimização dos reatores. 

 

 

CONCLUSÕES 

Através desse estudo experimenta, foi possível concluir que: 

O monitoramento periódico da microbiota do lodo anaeróbio de reatores UASB é essencial para  otimização 

das condições de operação dos reatores; 

Para o lodo analisado, a contagem bacteriana termofílica em ambiente com temperatura de 45°C por 48h 

apresentou maior sensibilidade à qualidade do lodo. 
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